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Conclusões principais

• A dívida bruta do governo geral deverá encerrar 2021 em 83,3% do PIB

• Trata-se de nível superior ao de 2019 em 9 pontos percentuais do PIB

• O crescimento econômico será de 4,9%, em 2021, e de 1,7%, em 2022, 

mas no cenário pessimista ficaria em 0,1% (risco hídrico)

• Teto de gastos tem risco alto de rompimento em 2026

• As mudanças no regramento dos precatórios e a discussão do Auxílio 

Brasil impõem riscos adicionais para o teto em 2022

• O custo médio da dívida já reflete esse quadro menos benigno

• As receitas foram revisada para cima (+R$ 42,6 bi), em razão do PIB 

nominal mais alto em 2021
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Fonte: IBGE e IFI. Elaboração: IFI.
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Teto de gastos
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